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c o n t i n u a

esse m esm o dip lom a legal est abeleceu que os prazos de
carência e de vencim ento ser iam  equivalentes ao prazo de
i m p l an t ação  d o  em p r een d i m en t o ,  sen d o  f acu l t ad o  à
Sociedade, som ente após a em issão do CEI  -  Cert if icado de
Em p r een d i m en t o  I m p l an t ad o ,  ad o t a r  as seg u i n t es
p r ov i d ên ci as:  •  Resg a t a r  as d eb ên t u r es s i m p l es e
inconversíveis at ravés de not a de em issão em  debênt ures
conversíveis;  e, •  Dispensa dos encargos financeiros, a part ir
de 23 de agosto de 2000 até a data da conversão ou resgate,
desde que esta ocorra no prazo de 1 (um )  ano contado da
em issão do CEI .  Est es benef ícios est ão cond icionados à
efet iva im plantação e operação do projeto;  m anifestação da
Sociedade,  j unt o ao Minist ér io da I nt egração Nacional,  no
prazo de 06 (seis)  m eses quanto à sua intenção de ut ilizar-
se das faculdades;  e obrigação de não alienar ou onerar bem
im óvel ou out ro bem  sujeito a regist ro de propr iedade que
faça parte do projeto, sem  a prévia e expressa autor ização
d o  Mi n i s t é r i o  d a  I n t eg r ação  Naci on a l .  A Soci ed ad e
m anifestou-se no prazo, de form a que ent re as 20.137.068
debêntures em it idas, passarão a ser totalm ente conversíveis
em  ações,  ap ós a  ob t en ção  d o  CEI  -  Cer t i f i cad o  d e
Em preendim ento I m plantado, o qual será solicit ado após a
liberação do saldo de incent ivos pelo Departam ento de Gestão
dos Fundos de I nv est im ent os FI NAM/ DGFI .  A Sociedade
en t r ou  em  oper ação em  2008 ,  est ando at ualm ent e com
ap r ox i m ad am en t e  1 0 0 %  d o  em p r een d i m en t o  o r i g i n a l
im plantado, em  condições, portanto, de requerer o Cert ificado
de Em preendim ento I m plantado (CEI ) . Todavia, a Sociedade
opt ou por  não requerer  o CEI  enquant o houver  saldo de
r ecur sos do FI NAM a l iberar,  o que decor r e de en t r aves
própr ios do processo de l iberação j unt o ao DGFI - SUDAM.
Em  2010,  o DGFI  anu iu  quant o ao ingresso do acion ist a
Un ião  Par t i cipações Lt da.,  sociedade h o ld in g  do g r u po
Bradesco,  para que este possa aplicar  os incent ivos f iscais
or ig inár ios do im post o de renda consoant e legislação em
v igor,  na for m a do ar t .  9 º  da Lei  n º  8 . 167 / 91 .  Caso a
Sociedade não converta as debêntures em it idas no prazo de
um  ano a con t ar  da dat a de em issão do Cer t i f icado de
Em preendim ento I m plantado (CEI ) ,  as debêntures passarão
a ser  ex ig ív eis.  O r efer ido CEI ,  a in da n ão f o i  em i t ido ,
salientando que há saldo a liberar de recursos de incent ivos
fiscais. Diante do exposto acim a, por força da MP 2.199-14,
os prazos de carência e vencim ent o das debênt ures são
equivalentes ao prazo de im plantação do em preendim ento e
que é aper feiçoado com  a em issão do CEI .  As debêntures
são m ant idas no passivo não circulante para atender ao seu
prazo de vencim ento que ocor re após um  ano contado da
dat a de em issão do CEI ,  o qual  ser á r equer ido ún ica e
exclusivam ente a depender de t râm ites da DGFI SUDAM para
liberar os recursos faltantes, não sendo possível a Sociedade
est im ar  com  precisão a dat a dest a ocor rência.  At ravés do
Despacho do DFRP n º  620  e do Of ício 680 / 2012 / CGI P/
DFRP/ SFRI -MI , am bos de 13 de julho de 2012, o Ministér io
da I n t egração Nacional aprovou a dispensa dos encargos
financeiros que incidiam  sobre as debêntures conversíveis e
não conversíveis,  vencidas e/ ou v incendas,  subscr it as pelo
FI NAM, inclusive os j uros de m ora, desde 24 de agosto de
2000 até a data que o projeto obtenha o CEI , na form a do §
1º  art . 6º  da Medida Provisória nº  2.199-14, de 24 de agosto
de 2001. A refer ida dispensa foi aprovada pelos acionistas
da Sociedade em  AGE -  Assem bleia Geral Ex t raord inár ia
realizada em  19 de novem bro de 2012. Após a em issão do
CEI  aos saldos dev edor es con t inuar ão incid indo cust os
básicos equivalentes à Taxa de Juros de Longo Prazo -  TJLP
e encargos f inanceiros cor respondent es à t axa efet iva de
juros de 4%  ao ano, calculados em  regim e de capitalização
com post a  e in cor por ados ao  sa ldo  dev edor.  Em  3 1  de
dezem bro 2014 e 2013,  o saldo acum ulado referen t e às
debêntures em it idas é de R$ 23.007.
d. Segunda em issão -  Em  setem bro de 2013, a Sociedade
optou pela am ort ização antecipada dessas debêntures com
recursos oriundos das debêntures em it idas em  m aio de 2013,
descr it as a seguir.
e. Terceira em issão -  A Sociedade, dando sequência à sua
polít ica de capt ação de recursos m ais adequados às suas
oper ações,  r eun ida em  Assem bléia Ger al  Ex t r aor d inár ia,
realizada no dia 15 de m aio de 2013, deliberou pela em issão
de debên t u r es sim p les,  não conv er sív eis em  ações,  da
espécie quirografár ia, em  série única, sob a form a nom inat iva,
escritural, sem  em issão de cert ificados, sendo que, todos os
fins de direito, a Titular idade das debêntures será com provada
pelo ext rato de conta de depósito em it ido pelo escr iturador,
e adicionalm ente, com  relação às debêntures que est iverem
cust odiadas elet ron icam ent e na CETI P,  será expedido por
ext rato em  nom e do Debenturista, que servirá de com provante
de t itular idade de tais Debêntures. O valor total da em issão,
ocorr ida em  10 de julho de 2013, foi de R$ 200.000, sendo
1.000 debênt ures,  no valor  nom inal indiv idual de R$ 200,
em  sér ie  ú n i ca ,  n ão  sen d o  con v er sív e i s em  ações d a
Sociedade.  O valor  nom inal de cada um a das debênt ures

será am or t izado em  36 ( t r in t a e seis)  parcelas m ensais
sucessivas,  na segu in t e ordem :  ( a)  35  ( t r in t a e cinco)
parcelas, cada um a no valor correspondente a 2,78%  (dois
int eiros e set ent a e oit o cent ésim os por  cent o)  do valor
nom inal de cada um a das debêntures,  devidas no dia 10
(dez)  de cada m ês, sendo a pr im eira parcela devida em  10
de agosto de 2015 e a últ im a em  10 de julho de 2018;  e (b)
1 (um a)  parcela correspondente ao saldo devedor do valor
nom inal de cada um a das debêntures, devida na data de
v en ci m en t o .  Os j u r os r em u n er a t ó r i os se r ão  p ag os
m ensalm ent e a par t ir  da dat a de em issão,  ocor rendo o
prim eiro vencim ento em  12 de agosto de 2013 e, o últ im o,
na data de vencim ento. Em  garant ia do integral e pontual
cum prim ento das obrigações, pecuniár ias ou não, pr incipais
e acessór ias,  decor rent es das Debênt ures,  a Sociedade
con st i t u iu :  •  Cessão f idu ciár ia  de d i r e i t os cr ed i t ór ios
p er t en cen t es à  Socied ad e e  à  su a  con t r o lad o r a  Aço
Cearense I ndust r ial Ltda., a Com panhia, o Agente Fiduciár io,
o  BTG Pact u a l  S. A e  I t aú  Un i b an co  S. A ( Ban co
Cent ralizador) ;  e •  Alienação fiduciár ia de bens m óveis de
t it u lar idade da sua cont roladora Aço Cearense I ndust r ial
Ltda,  a Com panhia,  o Agente Fiduciár io,  o BTG Pactual e
ev en t u a i s ou t r as p a r t es.  Os cu st os d e  em issão  d as
debênt ures est ão sendo am or t izados ao r esu lt ado pelo
m étodo do custo efet ivo e estão apresentados na rubr ica
“ Deb ên t u r es” ,  com o  r ed u ção  d a  d ív i d a ,  con f o r m e
determ inado pelo CPC 08 -  Custos de Transação e Prêm ios
na Em issão de Tít ulos e Valores Mobiliár ios.  Os custos a
ser em  am or t i zad os,  em  3 1  d e  d ezem b r o  d e  2 0 1 3 ,
t ot alizaram  R$ 2.247.
Clá usu la s r e st r it iva s ( “Cove na nt s”)  -  As debênt ures
poderão ser  declaradas ant ecipadam ent e vencidas se os
índ ices f inanceir os abaix o não for am  obt idos:  •  Í ndice
financeiros de alavancagem , decorrente da divisão da Dívida
Líqu ida pe lo  EBI TDA,  com  r e lação  às dem on st r ações
f in an ce i r as con so l id ad as d a  WMA Par t i c ip ações S. A. ,
cont roladora f inal da Sociedade,  que deverá ser  igual ou
infer ior a ( i)  4 (quat ro)  vezes, relat ivas ao exercício social
a encerrar- se em  31 de dezem bro de 2013, ( ii)  3,5 ( t rês
inteiros e cinco décim os)  vezes, relat ivas ao exercício social
a encerrar-se em  31 de dezem bro de 2014 e, ( iii)  3 ( t rês)
vezes, relat ivas ao exercício social a encerrar-se em  31 de
dezem bro de 2015;  ou do índice f inanceiro decorrente do
quociente da div isão do EBI TDA pela Despesa Financeira
Líq u i d a ,  com  r e l ação  às d em on st r ações f i n an ce i r as
consolidadas da WMA Par t icipações S.A.,  que deverá ser
igual ou super ior  a 2 ( dois)  vezes,  relat ivas ao exercício
social a encerrar-se em  31 de dezem bro de 2013 e ( ii)  2,5
(dois inteiros e cinco décim os)  vezes, relat ivas ao exercício
social a encerrar-se em  31 de dezem bro de 2014;  •  Índice
de liquidez correspondente a 70%  ( setenta por  cento) ,  a
ser calculado pela Sociedade e pela Aço Cearense I ndust r ial
Lt da.,  con sideradas em  con j u n t o,  por  3  ( t r ês)  m eses
consecut ivos ou 5 ( cinco)  m eses alt ernados. Com o form a
de m onitoram ento da situação financeira da Sociedade pelos
cr ed o r es en v o l v i d os em  con t r a t os f i n an ce i r os,  são
u t i l i zad as cláu su las r est r i t i v as a  t ít u lo  d e cov en an t s
operacionais, em  alguns cont ratos de dívida. Os covenants
ser ão  av a l i ad os p e l os cr ed o r es com  b ase  n as
d em on st r ações f i n an ce i r as d a  Con t r o l ad o r a  WMA
Par t icipações S.A.  a serem  publicadas,  não obst ant e,  a
ent idade solicitou antecipadam ente o waiver da inst ituição
financeira, m esm o na incerteza do descum prim ento. Em 31
de dezem bro de 2014,  a Sociedade infr ingiu convenant s
posit ivos da relação entre a geração de caixa operacional e
respect iva dív ida apurados com  base nas dem onst rações
financeiras consolidadas da Controladora WMA Part icipações
S.A., cuja relação deveria ser 3,5 vezes sendo calculada em
4,7.  Conform e prev isto pelas regras contábeis,  quando a
Sociedade quebrar um acordo cont ratual (covenant)  de um
emprést imo de longo prazo ao térm ino ou antes do térm ino
do período de reporte, tornando o passivo vencido e pagável
à ordem  do credor, o passivo deve ser reclassificado com o
circulante m esm o que o credor tenha concordado, após a
data do balanço e antes da data da autorização para emissão
d as d em on st r ações f i n an ce i r as.  Ten d o  ob t id o  d as
inst it u ições f inanceiras o “ waiver ”  após a dat a de 31 de
dezem br o de 201 4 ,  a Adm in ist r ação,  com  base nest a
prem issa, considera  que o saldo apresentado no exercício
apresenta passivo circulante aum entado em  R$ 193.604 e
passivo não circulante dim inuído no m esm o valor.
1 6  I m post o de  renda  e  cont r ibu içã o socia l cor rent e  e
difer ido:
a. Com posição dos saldos
                                       2 0 1 4                          2 0 1 3

At ivo Passivo Total At ivo Passivo Total
I .R. e Cont r ib.
 soc. sobre dife-
 renças temp.         - (6.386) (6.386)      - (12.213) (12.213)
Total         - (6.386) (6.386)      - (12.213) (12.213)

(c ont inua ç ã o)  Side rúrgic a  N ort e  Bra si l  S .A.

Em janeiro de 2014, ocorreu baixa dos impostos diferidos no
valor  de R$ 5.710, correspondente ao percentual de 34%
sobre o custo at ribuído dos terrenos ut ilizados para aquisição
de invest im ento na cont rolada Sinobras Florestal Ltda.
b. Conciliação da  despesa  -  Em  31 de dezem bro de 2014 e
2013 ,  a conci l iação da despesa pela al íquot a f iscal  da
con t r i b u i ção  socia l  e  im p ost o  d e  r en d a  d eb i t ad o  em
result ado é dem onst rada da seguinte form a:

2014 2013
Result ado ant es dos im post os 4 0 . 2 0 1 7 4 . 9 9 6
Alíquot a f iscal com binada 3 4 % 3 4 %
Cont r ibuição Social e I m post o
  de Renda pela taxa fiscal 1 3 . 6 6 8 2 5 . 4 9 9
Ajuste do RTT -  Regim e
  Tributário de Transição 5 . 0 6 7 ( 1 1 . 1 6 2 )
Adições perm anentes
Despesas não dedut íveis 1 1 . 1 9 3 9 . 6 5 8
Exclusões permanentes
Reversões de prov isões ( 3 . 1 8 4 ) -
Lucro ajustado à base fiscal 5 3 . 2 7 7 7 3 . 3 9 0
Lucro I ncent ivado do I m p. de Renda ( 3 7 . 5 1 2 ) ( 6 1 . 9 0 2 )
Cont r ibuição Social e I m posto de
Renda no resultado    8.376    9.109
Baixa de créditos prescritos I RPJ/  CSLL    6.190             -
I R/ CS Difer idos       117         (76)

Sendo:
I .R.  regist rado no exercício corrente 1 7 . 6 1 8 1 7 . 8 8 3
I ncent ivo Lucro da Exploração ( 9 . 3 6 1 ) ( 1 5 . 4 5 5 )
Cont r ib.  Social regist rada no exercício 6 . 3 0 9 9 . 0 3 3
I R/ CS Difer idos        117         (76)
Alíquota efet iva 2 0 , 8 4 % 1 2 , 1 5 %

1 7  Partes re lacionadas: Os pr incipais saldos de at ivos e
passivos em 31 de dezembro de 2014 e 2013, bem como as
t ransações que influenciaram  os resultados dos exercícios,
relat ivas a operações com  par tes relacionadas,  decorrem ,
pr incipalm ent e,  de t r ansações en t r e a Sociedade e sua
controladora, entre as partes relacionadas de sua controladora,
profissionais-chave da Administração e transações com outras
em pr esas l igadas d i r et a ou  ind i r et am en t e ao acion ist a
controlador. As partes relacionadas, natureza das t ransações
e saldos julgados relevantes por parte da Administração estão
demonstrados a seguir:

2014 2013
Ativo circulante
Contas a receber    6.262     8.324
Aço Cearense Com ercial Lt da. 4 2 4 3 . 1 0 7
Aço Belém  Ltda. 4 . 0 8 2 4 . 4 8 1
Aço Maranhão Ltda. 1 . 6 3 4 7 2 3
Sinobras Florestal Lt da. 9 8 -
Aço Cearense I ndust r ial Lt da. 2 4 1 3
Adiantam entos a fornecedores   10.441             -
Aço Belém  Ltda. 2 9 4 -
Aço Cearense Com ercial Lt da. 6 3 0 -
Sinobras Florestal Lt da. 6 . 6 8 3 -
Varejão da Sucata Ltda. 2 . 8 1 3 -
Est rutural I nd.  Metálica Ltda -  ME 2 1 -

Ativo não circulante
Mútuos financeiros     6.543            -
Aço Cearense I ndust r ial Lt da. 2 -
Sinobras Florestal Ltda. (a) 5 . 2 9 0
WMA Par t icipações S.A. 1 . 2 5 1 -
Outras contas a receber 1 9 9 . 9 6 5             -
WMA Par t icipações S.A. 1 9 9 . 9 6 5 -

2014 2013
Passivo circulante
Fornecedores     5.007        285
Aço Cearense I ndust r ial Lt da. 4 . 2 4 1 1 4 1
Sinobras Florestal Lt da. 1 2 8 -
Aço Cearense Com ercial Lt da. - 1 4 4
Varejão da Sucata Ltda. 1 0 5 -
Est rutural I nd.  Metálica Ltda -  ME 5 3 3 -

Adiantam ento de clientes   20.768             -
Aço Cearense Com ercial Lt da. 1 9 . 9 5 6 -
Aço Belém  Ltda. 1 1 2 -
Aço Cearense I ndust r ial Lt da. 7 0 0 -

Dividendos a pagar   20.246  23 .601
Aço Cearense I ndust r ial Lt da. 1 6 . 3 0 1 1 6 . 3 0 1
Out ras par t es relacionadas 3 . 9 4 5 7 . 3 0 0

Passivo não circulante
Mútuos financeiros     4.645             -
Aço Cearense I ndust r ial Lt da. 2 . 2 3 7 -
Aço Cearense Com ercial Lt da. 6 9 3 -
Sinobras Florestal Lt da. 1 . 7 1 5 -


